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AI NOTICIOSO, 

I'rir})cstre 300 rs. Semestre 6•0 rs. Numero avulso 3t? rs. 
;'acção c Àdlninistração, itua de S. l•ratícisco,r).° 525 Bar-

ed1os, ;,ara onde toda a correspondencia deve ser dirigida fran-
ca, x'e porfie. 
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.•car:ltr•ellido na terça-feíra passada por uma apoplexia com psralvsia elos ' BO Cort_riercit) (fie coo] eslú (irrraleira i)e.n,na 
•=•tiiembros esquerdos finou-se no dia imrhediato (Suaria- feira, elas 10 e um uar •ysaudos0 exti„cto o d à i' --,l{••f •i it t.  

{ , preito devido ..i t)l) à 4L,C.• ti [í ti r.tiil t) l a jr:l4ltl elil.ia, COMO 

Aio 131 r)r•1t8 y ,I Cà ta VJlla, 0 sr. L•ntOn10 •,a Cosia •iUitíl (tr•teS, (lUC CUnllva Ó • •inte, preto r]!f( aSstil3 C SBnilrì?£'rito í• u3, j , L• Se. qI . gílÌ re tão C•Cíl,;fie ?ei,'1a C' 1 t t 

:;IiníJS t? fdi)dt•. •(7IStandd, n uoi al(ido reflexo talho quanto pode fm ' • o • r1 - rQ'r j p er-se, n urt• artiet, ao •, or•r(:.>;.,;; 
lia pessoa tio iinado pertiçuYsta terra uma persor.ali(lade dasusais svmpittsi- la peun,t e doininado pelo desgosto da perda de 1,ã bom auli.o a 

ocas, ias mais vt'nerarcis, que Uma boa socie(lade pnilia ufanar-se de possuir. l'utna valia lft;e serve ele exemplo e (n(ìdello. atai.= 
t 

Quem conhecia o conjunto de predicados e as nohms:qualidades que concor-• ' 
rìatn Ho saudoso extincio, ha-dp prànlear sinceramente a renome duma dIquellas 

,raras individualidades que se clestacatn no meio social corno modelo de virtudes, 
,;ÚOrní7 prdogpo tia perfPiçao reiatíVa a chie pode clieaar o homem. 

pgociante bonradissrmo desde ct'rca. •f O anhos, , nN pulou em Hmisa, não 
••':•: uMae a sisa pontualidade e assíduídade ao trabalho, não obsmnte applicar toda 
a sua activida e lo4a a sua intel!igenc:a, que era muita, a [woRmão que tan-
'`=to h )mqs, e a assumplos e negocios de carteira, para que escolhido peia sua mui-
`•'t.3 t:t•iLJlJeit;n9•iti, co rrecção e dignidade, sendo corr'espoiidnnie nVia vilia, de va -
- i V43 s cori•paulíias, bancos e agencias e sendo-o inctusi.vamente da Agenc D. ia do 

?`,iianca de 1 omugal. 
rr= ts w(lo e halril,como se revelava,não seria` facil encontrar no alio commercio 

;.:fie nez grandes centros quem o excedesse em correcção e eortipet(,ncia. 
jusus.,irra era, pois; a respeitabilidade com que acatado pelos seus colfegas. 
Adadão prestante, desempenhou, liarendo-se sempre por forma bonm issima e 

SÌ•f:W? os inceis espinhosos e graduados cargos tl'esta localida(le que o considerava 
cotiso utn dos inn is dilectos filhos, embora adoptivo. 
i liamein lien toso e de levantados sentimcntos,era deilicadissimo aos seus amigos. 
;e mavel. eus siar bajulador, de leal conselho, d'um e•cel!enie bom-senso, zeloso e 

ig 'st`'licilo nas suas incurnbencias, protector carinhoso sere alardear o bem que fazia, 
karhatie,) corno mar.da o evangelho, justissinio nas suas apreciações, não sabi 1 
`offender :) t7 r)3agoar alguens, d'um gemo mo,j er'àdo e benevolo, parece que só 
}=s k.,nie conhecia a sentia do sem. 

Chefe de família, estremoso e esiremeciuci, cri rodeatlo doq seus Çom o Cari 
Inho e o desselo que acrisoladamente verteu no coração d'aquelles Com quem ' i7 
'.repartia es siais afiactos, os seus cuidados e os seus afagos paterr;aes, e parti 
gtiam guardava todos os momentos do seu biGn humor, comprehendeodo, e muito 
.z)em. que só rio sanctuario (la farnilia se poderá encontrar a felicidade terrena coin 
a quictíit'_l:, e a llara7onia que nascem da •ledicnçã4 e rio amor. 

Ispirito liberal e caracter austero, nunca trabiu a sua ccnsciencia para coa Curircho Fogaça. -
,gir algum ou impor a sua vontade a qualquer tino lhe devesse gratidão, assim 

(UMA. 
nso mouca subordinou o seu criterio senão aos dRames da sua razão e da sita *f 

Nra dar uma ideia da alia consideração em que era tido pelc?s seus concida 
,'Iãos, este c:.ceperenal homem de bem, e dizemos excepcional li4ríiue poúeos hil 

rie o sejam eon.o elie,bamuá notar que, além cios muitos cargos para que foi esco-
,ido,e serrpro hor)rou,era procurado para gerir e x(iminísirar os haveres de varias 

•̀ izini A a de`Mérentes confrarias, para `lhes'vencer embaraças e difienidades de 
:1Cimir!?Strìil¡• r), e frequentemente lndicatio,- por pob.ies e ricos, Para voahl dos 

'eon,Iho Lie ; ainil ia de muitos iodividues Sujeilos à jurisdição orplianologica. 
T31 Pra n infl.exibili.tlade de seu caracter, tal era a sita inconcussa probidade, 

átal era a reputação de seu reco espirilo, tal era o valor {!a sua auctorisada opi-
nião, tal era o brio de seu escrupuloso proceJer, tal a iiiima-,idabdidade de sua 

_••aírna, temporada tio mais fino aço e anima da elos mais excelsos sentimentos, que, 
Aderia local?dnd ,oS magistrados lhe confiavam a, vara dá justiç1; os ' muni cipes, a 

., .arlmir.istraQão do seu concelho; a fazenda publica.a (! istribuição tributaria› poíitica, 
os S.,-grados direbos do suOragi4; as corperáçõos puldicús, os seu cofres; os 

yaH%ulares;a sua amizade, US seus ilaveies e tas seus entes nIM queridos, quat)do 

_:•::_,reCÍRA? da proteceão e sombra de tão consciencioso varão !I! 
Ma conipro;'a?'mos o que deixamos dito, abaixo indicamos os caros que o 

`;;honrado mono exercia e exerceu, sem que ❑m sb queixume vota perturbar o 
ficare de bençãos que o acompanham ao tumulo. 

Irão é pois de admirar que, ao aparar-se t to prèci.)sa vida, tola esta povoa- a' 
çãt3 se deixasse possuir de tristeza, que a classe carnrnércial de Barcellos sentisse¡ 15% Ì:rti si•nai de teto it vnrari; •S Sü:rS (ìUiias St3i;lì-Sei'tallSS • Srii)s {:U.31 rlerCirtit(7 tl' P't7 ÈF,3 pa ssarrer:to tio seu riais distineto membro, que muitos cobrissem de lagrimas o 

.•-atrs;.udu elo arn;go e do benifeitor, e gtae os seus se encontrem feridos de profunda 
+!tjr e com o coração despedaçado pelo mais cruciante golpe !í 

d oas 1'irltOf;O r•a- laí)Jt:• • t.irI?<trüC'.S Cré Ca V: liClrr• (7ïx" °.ir(it.Cri rP,liitíi` dt; ii'45S 4 vCI1I70' 

iL'SUa (;'11;1St0, t)reSitiCì)te Ü ySSÜCS3Ç1U %4t lTiºrCi:}1 do . t3rt'Ct!jib ww aniS:ldk1 por sua 
s9, 

iL'iCiatiVa, jlli de aíC0iG0 . Uk•SiÌtütt• (]'esta COr 1.3rC2, vogai lia junta dos reparibiores da ; 

s: ti ibtliÇãc rndUJtCÍ:ii, íll.süe; ett'U i1.i CUnt'{'aE'ia do SS. SaMMIOut+J. vogal da p`k)eza dai, 
:itiS l'ICOrtiÍ3, e ttilr;a sido 5'E!r82u0r i17U11iCipJi, v,b"I da COr2rTìtSS,tU do r-3G(?rjSC?f;79ntí?1'•, 
eleitoral, izie tsllr4 da jl:nta fiscal tias matrizes, ti)ezoureiro cia X a e leal 1,1 

a da ìcordia, (festa sitia etc. , 
d ftU•dü era VÌUV:} íi t f,.;rt7. a 5r. a •• Jt) rjr) d'i•llvt'ir3 %at11m:Jï iBS paC ri,S (. S'=i."°,•, 

yítE'ra C`;r41!nt rti?fl:t3 CS :• rí2ei"4', ). itIU A?1•lia TOil:'Cïí', (i!7frìitì'1C5, %.'• 

(iil:)171) rs lrar''cies tlst tiG8 e srs, • SIIU i Ci!iiS77:irilú3 e irí31 li,riPt? ;,'. 

da e};tE). a 3C,° D. Aurora : t)gat:(1 •rill¡l:ar'aCS e C?tis S2'S, ;•j2tt4D;4 Eloy- carricir 4 e L)QtI 
gos 3'at'rei;aste .es, agaein ei)vi:iriltis at e}:;)sessão çte nossa oì)dí7lencia. '= 

OS fOneraeS re3liRar et a- SC ('rira F. r1S^ÍOr (: UilCflrl't' lCió, na sexta ..feita passada. r 

OS O1L►C.OS gerat`â rt Sa{1O3 p,J:' nia'tltle ^(lalt't'0 de clerig os e rn ssa a gr'aS}de- i(13trU- .n 
mental, tivaratn togar fs4 t'él)t7I4 dos Terceiras, fndos os quacs 14 o cadaver levado áf' 
intima ►gorada, corri uras in7nuaente k,l'estita. 

(; ïeretr4 f'ui Cotl(itiíi 4 t3 Eli ik peìt)s rs. ï•ndráo de sonza Azevedo i:. n 4ã4 .lQagtiirn l 
erna:ïde3, .•uagtt:ï)1 `'o'aiié, Fer nando  (ld !' I•Ut'.1redo. 9eeundino Pereira EJ leves e 

dUâgiìiiTl i`elva, 2TìcSai'ÍQ)S -tia Cür)ir31'la da i4 i30riCOr! X sendo a chave dn cavo exmO.a(184+{. 

ao sr. conego t7ür27i7`{/US StrP,03S l•llial'tC !, y'Cít, (: no provedor d } loesrina, e tomando as b° 

170i'la5 03 SrS. JüâilUi,7t arr'üSU e :l't.iitOS, •)oF731r1g)S jose dos s')C1tos h'arrt tt'a, 1lt;lflOC1 ,`,'; 
J,,é i arrelva laixlUs' i;i ,1,.• i. ,. _ 
t)7dZ J • ,üt as ísUilti,, i E Uá E•i'Uú, a7ür)Jel t.üt8 í'a 

usé d'Aratij•l,,urntn:.rc:ánte• (; rt:reúd(ires. :... 
filo prestito tulha; + rn parte varias ct?tlirartas, nluitoS (larticuï:)rP , (lt'¡ïutaa%les da 3 

?.:5!)Ctaçc(ü ') 1ntT1CI'Ciai, (i3 r1S lCidyfS4 ; Cid úüCC(} As ibrechiilCÜSr', tUCÌQS Üi ¿CCBCitCà,-a 

e empregados d4 Banco de pai'(ello t (; se.S,uà ;i)tnbt'ir•.?s tQi2JntaFios, 
t) J I'urt0 e fregaezias deste ccrlcN; ,o ieFa131 assist iì' 3C enterro varras t esgC•a3 

artligas au ideado. 

Sobre, (J ai17:7Utt8 t r'8ú t3('s)r)gt?S t+ t:) :iosay coroas tine eram levadas atraz dQ,fcrç- 
tr0, pela tUCn1a 4enilii)tP: 

—De glyt iriiás, violeta., rosa ct;ã, m_trtìrios, cori7 cargas dias de rnoir'é preto: <t Juã4' 
.•ntJaio da Casta ï•lzit;:crãe>;--••and:l(iL (;e seus p31!)us e genros,—•-orl(túri(ia = violo s€•:'' 

—t•d p:'IrhU:+)S, rOS3S. ytt3j)ir!)S, 1)•+rrr;)3S, Iir'iQS, CG1r17 1;1C•?S fita;' de tn!)Í;E' pFetOr,•• 

COã4, CGrii fFat,las d'Üir'o: — ;4 l) Ltit;il() •(Jr'C':1(l27iti) (Ia .k•.s3ü+;la•,'.a0 f:t)tt]iiSCr:l{:1 de •drCf;11US 
—trorltiUZtaa •,2•ü Sr', lj(1)I?l.i•s,+!`iS CiB •` t,v,t3F •rá:(ilï. y `' 

—De arnsi•es per'eitas 1 r)4s e t?tt'j;tesas b:'•r •. C .t, t'-.• •nt , 
• com franja t' a • +••1,.Z.., r>,;k.., 2' r.lá ;1'()rrr): •: •'.',2'(+"•:á 'It) 
• +V Gt; iC3::J àtjl:çi3' --^tsi.-

(lüZií{ •C J $i'. 

`J• CiiSRü 7!Va lìiái.`ú •! rf!t' , Jrti?^ ',! ) +'• • fibra corr7 silva iïs  ,., ,, coa• r e„i;)t•.ria •.••3' Gl,, . r •• r- z- •+.• 
amare s pt. r'.:itt}S :iìl')i d çi ;i , i,4iiìi l;l r•+' • )o r. „ yki.. iStïìS kv .•I'Srr i! 

?S'an•<"^. de pr3i.1: • 4 ilaict:tal:ti•f`ê Ítït:.tiìS:l)'('• t,t•lrt it4fal, Riï?•:;C:r4 

•.Er)iC•OS dU •ipir'itO.,af1,0 tiUiit)as7'eS SI'. CrJt•3rCs?n•:lt!)t' ..ii5:. 
:Ltàl'gUBS da t:u3ta í•i'Y.:t3•. ata CUrt: Y;t•i(So !),_ C'? •: 4!tï 

--!)8 V1üÌetaS {:Oiti Uftta C$tltl'at, ')ei'aS e.. i1(r:.tl.ri3S,.t)¿1'('t; ttíì9• L'^in .i3r„(s?S ì1t2S (iC 
í'ntlir(S I'0:,0 C fS'ar+J•s €t't)Ir!J: i'r)•UtU (1-} grsttili út) rì7 exttSl(:tU f.Ot•(`•a—,• - tt38Ea, (t;ì •ait8£rlr i' , 
tot•+•Ìa;--ct)rttfu:ida paul sr. i•a:ire•-.crtteirt) LEU Ligia: . 

— i)'3 prilIInl+35, Yt'1'i)t)Uá<, :; tri/3rC'•`. tJFr:irri'(ti,, rt},;;cll,i, t;t5rrt tlt"••'• t3t7 (19 

iü: ki tatn:ltü i AZ--4vi ti8: Clí L?; • ii • y; L`t9éi(?t7'llCja Pelo,. 1igooi 

_—De primulos, jacip061s, ¡; icrii^s a :'<}sas t{3rsi.titas de rna.ir• r4xt): --•aa'dr?i;aMdas' 
;Olièi'1) rit%ìrlteS nti Ctr(Y ,)tt(?ti •it': i3;iiL'k'laS; ,;ürt(•tll.ida f,!!): sr. Jtl 2;.:.•,ti:tlt;J:, 

----t)$ Obigs 'd èrvilt:-,is, •i' y•,. - : 
• 1' ,.:3>.. ;t.tii'>?'tS r)?r.i:'.iit!:;, rbS<i, Ci71t e, • tr3d2's'-l: ti S._ -Y:•rr, 
Us lie folie ' reM I,tânto d gruál:it.i , a ,' a L•> "L•,dtJ elo Sr. José Moreira dos •rlet s .)•clìa' e ïrl w; (ui)t1Jz.:ii3 a 

t-

-_!)ú vítetas tnártlria;. til}-'s, rtuit( t; iy '•' c t'aile preit?--.•at'+íi2üc.s, 
(te seus compa dres :páit'iìi)(i(wi lo, .._,:::!;É : >M tl)Ctnuo v e cl valida Ai&,. 

t ' 

1 Junto da c «wpa o sr. cos-sw }ti;, r iosl; `;•) vae5 profcrsu em brev'os pilav= 
i(ÌO Gnad4 8 disso U Ult ili') r,t1eas ao huim3i•n d,n bc)i-D t 

ol ogjic 

ila6te0ü , x̂ Sti•l b3!7{':iti'ü ] iilelU i+n+3 a `tÜ ! a .`• A 4••• i.. tl• :3Uvi'Ur)'o3 i3arcétti•-
i •ttSVd idt;illQ:t .1 rs. C:1 `: .+'.i,!t'k;i.; , 5•!Ji'ar<ttta' tt3 : Ì:1, p+Jrt.iy S 1•5 t•rli-

«>p[}letl .li )CC8ltense C a ••.? II.Ik1::s . '' t ç nus •u,tlo anus' e fcicnuu ceai Ineì;i +lia v l3ast- 
`•''eo de dai:c.clioG. 
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DLS1LLUSOES 

O p,-fiz v;ze, infelizmente 
(adindo, dia a dita., em um-tia 

de illus: i  1)roftindari,.erite 
c 

, 
e:so amora e s.ymptomatica. 
0 goverrio presidido pelo 

Sr. Jose Dias Ferreirn., o es-
talistat que se inculcava 
n1:isl rasoa?,(lameiite demo-
crata dentro da espliera 
rnonarchica, foi bem rece-
bido pelo paiz. que lastima-
va as. suas desventuras, e 
por todos os paartído.s, que, 
confessos das suas culpais. 
se inostravani ra5olvidoS a 
penitenciarem se dos seus 
pescados, e a1. emtrarem em 
uma vida reformada, e, 
n'este proposito, prestararn, 
com t.odai, a hombridade, to-
do o :seu apoio ao ïniniste-
rio, que, j-í recomposto, se 
conservai no poder. 
O partido progressista, 

que nunca procurou crear 

atrlcto:s ao governo do sr. 
José Dias, começou de sen. 
tir unia guerra surda, mo-
vida por um ministerio, a 
que sempre prestou a mais 
rasgada e desinteressada 
coadjuvação; mas nem pai, 
isso este partido monarelii-
co, o maus popular, deixou 
de unir as suas fileiras, es-
perar as ordens e iadicaçõoS 
do seu digno chefe e mos-
trar se intemerato e promp-
to a coadjuvar os governos. 

Í-0 dizendo-se extra parti-  
Erios, se err.penhassem na 
reconstrucção das nossas 
finanças, na estabilidade do 
credito e nas ro4.ucções das 

despezas publicas, fazendo 
com que a governação do 
estado entrasse de•aa.ssom-
bradamente na linha de re-
conhecidas economias para 
o thezouro. 

Alas, desgraçadamente, ia 
nem o partido progressista, 
nem mesmo o paiz. espera 
nada d'um governo, que 
pouco ou nadar tem dado, a 
não ser dós decretos sobre o 
fomento agricola; decretos 
que estão sem produzir nadaa, 
de, util, nada de pratico, por 
2ue vinda não houve tempo 
e se fazerem os regula-

.mentos que possam fazer 
execluivel a lei, a que nos 
referimos. 
As democracias do sr. 

Dias Ferreira não passaram 
além das que só prometteu 
.o seu verbo autorisado nas 
caias do parlamento, e, na 
pratica, transformaram-se 
em um espirito absoluta-
mente centralisador curtaan-
do e cerceando todas as re-
talias populares, que se, 
identificavam nos corpos 
administrativos constitui dos 
e formados pelo voto e esco-
lha do povo. 
As juntas de pzrochia fo-

ram dosastr'a(lailmente gui-
lhotinadas, porque era o po-
vo, que as elegia, e as com-
punha. As Gamaras muni-
ciLaeS ficam na berlinda, 
porque dos municípios sa ¡ coisa lio tiaercado de Londres. A 
liam, por eles(;azo dos zYiu- j serrana rriterior, zcciìeu ali a 

( t'Gì11lE CldO no pai: e fot':1 
d'elle, e que nos precipita na 
mais desastrosa de torlar as 
desillusões 1 
Cornam em juizo umas 

accus>ições nada honrosas 
pala um dos mais gra J ua.-

! dos membros elo ministerio, 
e o paiz começa de vÓi' em 
! acido isto, chie O preocu pa ; 
uin desfazei' e?e (eira, que 
retrahe c capital, qt:e influe 11 senri(ra elevar-se a 7 X000 reis. 
podero5ament?, na vida ac- 1 Quer-se atlrir)riir gs,ai gralide de-
trova do nosso cominercio, 
das nossas artes o das nos-
sas industrias. 

Diz-se, que o ministerio 
n o se poderá apresentar 
tal, corno esta, ao paria-
mento, por que já não tem 
forcas, nem vida p•waa, a ii-
entar com as grandes des-
cargïls, que sobre elle de-
verri desfechar os represen-
tantes rio povo, tamanhas 
Sao já as suas responsabili-
dades. 
Nem liberdade no acto 

eleitoral, tãv formalmente 
promettida,;nem econorniaas, 
quA tenham dado resultados 
pi-aticos em favor do thezou-
ro, e tão pomposamente-

»e prognosticadas: nem iira 
lia,, que o povo, já de posse 
antiga, estava gozando nos 
corpos da sua administra-
ção municipal e parochial, 
nem uma unica coisa, a que 
possamos dizer—benza-te 
Deus—nos tem dado estes 
ministerios nephelibatas, e, 
então, mais recomposições 
ministeriaes,, para que ? 
Se não podem, larguem 

a carga; se não sabem, 
saiam, e saiam já, porque o 
paiz terra fóme e sede de 
justiçar, e detesta todo este 
genero de qui.chotadaas que 
(eram os nervos, e flstiolam?! 
a p aciencia. 

che` 
•esCeu [iU bal)#:;i(•J a 2 ) 7; 

veiado l)or' cull•t.•,=„sete rima toe:•. 
da de 11iô, cin r'elalÇau) ase¡marna, 
perda rim(: é a•;,ravacl:l pelo fac-

nicipes, os vereadoras, a 122 •i•, imas na sermaiza nitinaa, 
quere o povo confiava a ad-
ministra(•ão municipal. 

€t(lo isto é o desnientido 
fora)_-1 d'as nroïnessas do 
nobre presidente do conse-

I ll;o de, ministros: desineri- 1 to de se appi',w• rnarr o venci-
ttoo pratica e notoriamente! n}cot!) dn cºupon, ! lue 

na quasi elnpre u!u : ;alta. 
t.i vez, porém, iião ar;nr)loco i:sn , 
o que se explicar perU!Itainente, 

visto que se provou nu,( t('I• o 
g:)verno segtier recursos para 
pagar um terço do cnuµort. 

As obrig Ições dus Tal):icos é 
flue Llveralri tinia j?rande baixa> 
pois que de 7 7 x000 leis chega-
ram a descer a 70ú0,9 reis, 
conseguiu io, poré,n, nº file da 

Apesar de ter havido abun-
dancia de dinheiro no mercado, 
faaendo-se todos os descontos, 
sie papel bom, a 6 4l2 e a 7 
"operações fia bolsa,estiveram 
completamente desanimadas. Até 
as obrigações dos Tabacos cai-
ram e caíram, muito, o que aliàs 
não admira. 0 unico papel que 
continuou a aguentar-se rirmo e 
com muita procura foi o dais 
obrigações frediaas. Essa pro-
cura foi tão importante que, não 
apparecendo papel predial, q e 
bastasse, as obrigações districtaes 
e municipaes, que sempre e seiri 
rasào plausível tona tido cotação 
inferior, quasi attingiram o pre-
ço das prediaes. 
A divida externa, apesar de 

já estar tão baixa, ainda tem 
continjado a perder mais, ib,.uEmir 

pressw ao boato, (pie se propa-
!oi), de 1)r(,jeclar o governo tri-
butar o juro desse papel. Não 
sabemos se tal bt:ato tem ou não 
fundalnelito, neto tnesnio peia 
letra tio contrato se, pode ea►lcrt-
lar se esses tittilos estio ou não 

, 
ao ai)rlgo de G(n tributo espe-

Cril. 
No estado em giiC o roverro 

actual leti) posto as notais hàri-
ças, e venda) os dos 
extravagantes expedientes finan-
ceiros de que elle tem lança.io 
mão, nada se pode calcular. H«I 
tempos que o nosso svrtf;mia fi-
nanceiro é todo dei recursos e dei 
surprezas. E em unia época, em 
que as mais irnporlantes glses-
tc0cs de administração publica se 
it?solvem unicamente l}cl) ca-
pricho, pela con veniencia p('s-
soal ou politica, ou t,elo absurdo, 
impossivel é contai- com o dia de 
:11)aílh #. E e esta incerteza, qU8 

estai no espirito de todos os que 
teem dinheiro a empregar, ,lue 
tem anniquillado o credito do 
estado, causando a grande de-
preciação que ventos, mesmo 
em papel que pelas suais garan-
tias especiaes deveria estar isen-
to da depressão geral. 

0 cambio do 13,a—.=' l, conti-
nuando nas. escill;,Ções flué ti-
nharros previsto e que, repeti-
mos, não s.D para assustar, bai-
xou nos ultimos dias a 13 V/ -.• preta, foi preso, •srwrdiçado e 
Appareceram bastantes cambia• maltratado até ao vilipendio, 
es, mas tendo havi dp necessidade por uns certos senhores, que no 
de exportar soarmos importan_ Interior onde mandam são a ver-
tes, co•m,o sempre suecede nos ganha de Portugal, porque em 
fins fio anuo, as cambiaes não geral os seus actos são mais de 
bastaram, havendo por isso al- barbaros e selvagens, que de 
l;um movimento de camhio ban- homens pertencentes a paiz ciei 
cario que, por cansa dal pro- lisado e c.vílisa(lor. Se fosseái• 
cura, subiu a 42 '/s sobre Lon. inglezes não haveriá tanto a es-
dres e 680 sobre Paris. No em- tranhar nem a censurar. 
tanto, tão passageira era consi- Estamos convictos que o nosso 
(lesada essa subida, que as li- Prelado fará liquidar as respon-
bras não alcançaram mais de sabilidades e exibirá que sejam 
i•150, e cotn insinmificante conferidos os prertmios merecidos, 
procura. dando-se a cada um o que lhe 

A feição do mercado bolsista Pertetr,.a. As classes medica e a 
durante a semana foi a seguniv: militar que ni radeçam a seus 

---•lnscripções, riiovi•ento re_ representantes n'aquellas para-
gem as sisas boas acções, que 

pegaenlos,ii ci  entre)` 31 e,li3t1t• s podem no futuro affzctar a toda 
, aámrea,itação que nós os padres 

—Divida externa, ga;iça ne- lhes per(aoazrnos, mas não CYigi. 
nhutria procura a 29.10, des- aios que sobre elles deixem de-

cendo a 29. cahir a<s pç nas civis e sociaes. 
—Obrigações de 4'/2%, rniim- -- tt exrn." conselheiro Anto-

to desanitnadas, trines meou a esta capital o 
gumaS a 36, cries descendlo lego e &pois de alguns d(zs de des-
a 35000 reis, cens() t}=,rt.iu de novo para Lo ti -, 

—•l)flr de /1-0/0: não 11 eriço Alar gl:eS n,- vapor :lieis •o 
hoE ' Beicfs.slr.g. ire CUrnpraUo!•es. 

—Obti•atçõcs 4°'o cote pre- 1 i -- 0 ir,t r1nr ala 1'(U)inr,ii 
mios: v+'Er!fersrn-se alrtrinas :i 

luas no file 
tia • seEtl•itai nS Vnn:lt'(}Ol'c`S exi• 

liais) 1 •t•;i0t}: na; r apparecen(fo 
compradores pata esse preço. 

.1 dos Tabacos: 
ren,1eram-iì!• algumas nn prinei-
lrio da semana a 77 e 78, mas 

cassam muito, não liaver,do (≥ u-
r:iate ahung ( lias quem of-1,!re-
cesse mala ale 70. No sal)bado, 
porém, 11A41:1 wilipradore• 
para 1 00 rias. 

---(hrr►gaçues prediaes, firmes 
c om mulita procura a: 

as de WI/(). 
83,3700 as &i 

-- UiJrir:►çõ(:à das Acuas: pou-
co Inovirrirlito a 68,30`00 reis. 

—Acçõús tio banco de Por-
tnga;L aibrirarn a 1053000, ! les-
CCI'ain ainda a 103•ã00, rn.is 

subiram ainda nos ultimos (liais. 
em operações de pequena impor-
laliCia, a 11 22,3000 r('IS. 

—Arções dos trancos Curn-
ln, selai e Lisboa e Açores: fir-
rnCs e liastantc procura(as, ais 

d'aluelle a 94000, e as deste 
a 42)•3900 reis. 

—Acções d i Companhia ele 
Tabacos urna transação ele pou-
co vulto a 46j000 reis. 

(Do Cotrei4 da "quite) 

Xogambique, 7 de novembro 
de 1892. 

AMIGO AED,ACTUR. 
r 

(continuado do n.° 145) 

--0 nosso bom Prelado, que 
saiu daqui em 11 de julho com 
destino ao interior da Provincia, 
ainda Lião recolheu á capital; 
t,elia•se presentemente em Que-
fimane, onde chegou ha dias, á 
espera de alguns vapor, que vindo 
do sul, o conduza ao seio de 
seus subordinados, que aqui 
anceiam por sua volta. 

F' agora acompanhado pelo 
reverendo Manoel do Sacr~n• 
to, que se achava parochiando 
lia extenue freguezia de Manica, 
o onde, •4vez por ser de cbr 

pert.,ncem ás raç is 
flue por aqui exara€eiarn e que 
devido á tolerancia tios no,:sos 
áovernOs te►n lançado tuão d,, 
todo  commercio. Aquelia qu.-rii-
tia c}^ cario estava a 
ser tuaandada liara a Il,i.lia e por 
isso, era bem cal)ida-aliai a 
ificação de benenie, -fitos tio r.rt 

•Titinidurte nos pretos autorrs fio 
roubo, porque sendo aquelles 
verdadeiros zangões da socieda-
de, estes tratariam de pôr assim 
em circulação o snel que elles 
liariam arrebatado cJtn o em 
prego de sua a-iotice; pois para 
quem apenas gasta por dia, tír-
mo medio, 40 a 50 rsis, aflii¢I-
la imporiancia era àcr,aasisdai. 
Não louvo a acção da palme dos 

i 
pretos, mas ha cou.sais ala vida 
que parecem providel:cia.es,e esta 
loi uma d'ellaS. 
0 nosso governo viu-se obri-

gado a mostrar aparato beilieo, 
porque todos aquelles sa I.?tes-
gi`ts são protegidos pala lati.seir•a 
dos piratas d'além da Alanch. , 
e por força deis fratad—,, (traitan-
tadas) Ia no,11esse aúl ige. 

—No íP•0•2i1íiit'itC tarlll)em:i 

houve ha dias unia leve (.mostra 
do panno. 0 oficial comman -
dante da força alai estncionada 
parece ler sido -igº -os,) dei r.,alis 
para com agaelle gentio; Talim 
resultou dispararem-lhe dous ti-
ros, qne o alvejaran), achando-
se actualmente no flospital ele 
tratamçnto. As dias balas forara 
estrahidas com facüifla(le e se-
gando nos dizem o enferaio es-
tá livre de perigo. ;rios su`}stitui-
do n'aquelle cominando pelo sr. 
alferes AyaL, que era sul-chefaa 
da repartição militar. 

—A de S, José de 
Alaxanguene já (leu principio aos 
trabalhos de lnstallaçã;). pe(Fttm_ 
se auxilios pecuniarios para oc-
correr ás despesas. Se ns rmisõer-, 
portugueza:• Civessetii subsidios: 
(ao menos no terço) corno eis 1e 
são foruecitlos,ás r'vNí SUes 
Cantes, pelas soci€•,1-deis biï•Zfcds 
nunca os ing';(,.es ►i(ss lia r'ia:r, 
arrebatado a terrrs da Mat'knlº- 
l ét li {) ï? ; i:feì •]_ i• EíiéC' r.'ll$$ t'ii= 

todas a AL',-ka1 d 

alf'l);i-S em sí,C'cty`n 
ap- r,as In, de.rs Enez ts raive no 
dlstr'lCto (10 1•bn, DJsoat .-ão -io 
Liirlo, a Or lL'En f rt ast(ra..l:a, 
;'an!lo al rnar•cliar p:ura ali! Ur113 

força de 30 p,.aç;.s kla, gu:.:rnE,'ão 
(resta cid.ad(4, sob o corai=.valido 
alo alfeires Ramos da Silvai. 0 tu-
multo foi motivado por os : 
ios e 1}aucainns. d'agticlla locali-
dade, fornecerem aos p" iras os 
gemeras e diversas m(:rcadoria:, 
por um preço exliorbítatite. Os 
indi,,m -is for?,uij snpl} } r'tainalU o 
a;ietismo até que sul nd ale 
ponto, se colligai•am alutins e unia 
noute assaltaraEti os esta,}é.'seci-
Inentos da, localidade canse(lis 3-

do fazer apan}ria tal chie ste cal-
gila erra 50:000 rup ias, que 
s n aquella oceasiã_) cerresponilian; 
a 19:000, 000 reis, e aictual-
mente a 22:50ú•,0(00 reis., lt Jr 
a!lurlla moeda ter sido eleva(] 
!ie 380 reis a 450 r^is, boje va-
lor rtllicial, Se trlerem º calriwoh 
da Proi'incia. 

Os toes (nouros e binca::os 
indian3S. 

a 
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sacas; up rs é case para se dizer 
onIlo náin ha F4-iéi o perde. , 

Gumpri til vi, tanCIO lodos OS 
seus arni ,,os i1i{,s deseja saude o 

Vosso 

P.km,' En;d o :cÌa1c•tatto. 

VIA A Dik 

Fazem ani~ : 

Ifrje—as esm." sr."3 D. Marian-
na C,ndi(ia Mwrques d'Azevedo e, 
D. Car•iOta Z1clvina Rodrigtles de 
L.al,reii••-

•3 ` -a exm." sr.a D. Maria 
Gü bcr;a<na Cerqueira Velloso. 

Dia 2̀:3 —o sr. Sebastião Antonio 
C.rl+solves 'oliveira. 

=as exm." sr.A4 B. 
Wvìra Al•arenna' do Val1e e Vis-
rond• sa d' ► 1; ellos, e o sr. dr. 
sosé Barroso Pereira de Mattos. 

;;.teve terça-feira passada ri es-
ta chia o nosso dedicado àniig0 e 
elyaltpatie cunterraneo sr. Domin-
gos Alfredo Vieira ale C•istro, di-
grio alle•es do 1.0 batalhão (1'infan-
terla ••v, com sede oco Guimarães. 

Co , Careta erave€vente enferma a 
exni.' sr.a 1). D• lfin i ferros Pon-
ce de Le7ão. 

Virros quinta-feira n'esta vila o 
sr. ci)nse.iiieiro Jeronimo da Cu-
nli:) Pirlientel, dirmor da peniten-
ciar,Ir dF Lisboa, e chefe do ptirtido 
regenerador deste districto. 

Voltou para o Porto com sua 
exrml.; c•posa e fiihitil)o o sr. An 
,unto yieira Fiuza, 

t;,te•e entro nós de passagem 
para Esposende.o nosso amigo sr. 
%1h; no Zvwristo do Valle Souto, 
distincto capitão d'ingenheria. 

Feio a esta villa o nosso con-
terrareo sr. dr. José Maria de Fi. 
5nei!'t'd+ , digno delegado de pro-
curador 1•egiu em Taboa. 

_IA SEMANA 

fest1s—Por lembrança 
dos srti. Caritiona e Irluão. pozc-
lilo,; no anno passado, as culum-
nas do nosso p+eriodico ao serviço 
de aanariar de todos os remedia- ce+linense foi mais contemplada 
cios e cus mais fa • oreeidos da for- con) a quantia de 25.»00 reis. 
tuna orr, pequeno c}4ulo qut• fosse Desta vez a offerta é dó nosso 
.tiassar s prc•cari i existencla dos 
poleies  no dia de Natal, esse gran-
de dia fe:;tivo para a humanidade 
cl;ristú, e no dia de Anno. Bom. 
E p t)rque nada se nos afllgura 

aws aeceitavei, voltamos este anno 
a púclir aos nossos leitores que se 
recordem dos p-)bres em dias tão 
fe•tiv, s. 

Qt;;!núo se dispendem boas quan-
tias em banqu?tes iatimoc, em brin-
tÁ• ás pessoas (io nossas relações 
e era curnpriweritos de Boas Festas, 
nao será fóra de proposito pedir a 
diminuta quantia do 200 reis em 

dos que vivem na indigencia, 
E, de mais,os que adhiram a esta 
boa obra podem considerar-se dis-
peaados dos cumprimentos e vi-
sitas da oecasião. 
A distribuição do quantitativo 

rectlbido será feita com o maior 
cui(lado e d'ella dará conta a 
cemmissxn composta dos srs. (Ir. 
Antonio Ferraz, Francisco Macha-
d a G ir -mona e Eduardo Vieira Ra-
c•:os. 

medimos á imprensa tocai zcom-
p -^I o este movimento em favor 
00-, pobres. 

As pe:,soag que desejem a(lheric 
deverao enviar os seus nornes a 
t?-ia r2t a,ç v ou á loja dos srs. 
C:lrrrnua e lrntão, no lar o tla 

ST 
•t)rt8 :su',r'e, d'esta tida. 

200 
200 
200 
200 
200 

A redacção do aCommercio» 
Abbado de Roriz 
7r. 1liguei P,,reira da Silvá 
Dumir!gos de figueiredo o 
Dr. Juoé Jnlio Vieira Barbos 
Dr. ,Utonio Rli uel da Custa 

Almeida perfaz 200 
Carmona e Irmão 200 
Ao iZv. a:•a•aí ,-aí••a°•s•a•a" 

ele €4?neel ca—Pur reais l,e-
oevolos e attenciosos chie sejamos 
para cota o sr. dr. Amorico Leite, 
a nossa indulgencia nem poderá ir 
tão longe que nos leve a calar a 
indignação que ahi vae ladrando pr lo 
despreso e pelo desleixo que s.exe.a 
está .revelando para cum os deve-
res do seu cargo n'(ima terra gne 
não póde ser olhada pela atictori-
dade adniinistr,•tiva como qualquer 
lugar sertanejo onde se deixe pra-
tie,i• o criulo impunemente. 

E' raro o dia em que não haj,1 
disturbios por essas ruas, e os, 
fui-tos : tìCCeueril SC pasmosamente, 

tudo sere que se proceda ás coni-
patentes deligencias pol!ciaes. 

N'uin dia é o pobre «Raizes» 
gravemente ferido, em outro, é o 
Cypriano que recolhe ao hospital 
com profundas facadas, e, ultima-
ment(,, é uma grande tlesi)r(Lin 
travada ás 10 horas da nmo44e, Uli 
rua Direita, verdadeiro centro da 

lia,  entre pessoas _Cujos norriea 
l)ur consideração es,)eeiát não pu-
blicamos, desor•dein quo poJeria 
ter serias cunsequencias e na qual 
foragi d)°srespeitados o sr. regt'.d.or 
e varios empregados da adminis-
tração, e turfa isto sem que o sr. 
administrador tenha tomado as 
menorez providencias lendentes a 
reprimir -_cenas tão pouco) edifi-
cantes l 

Por seu turno, a gatunagem as-
sentou arraiaes n'está santa terra, 
conservando-se por ah; em varios 
bairros, como se eàtivesso em 
terreno conquistado ou á sombra 
das mais legitìriias regalias ou no: 
uso de 1€cito e respeitavel profissão. 

Isto não deve continuar assim: 
Pedimos providencias. 

•.aíarée—Muito animada a ter-
ceira aloires» da Assemblé-i Bar-
cellense, no sabhado penultimo. 
Estiveram 32 senhoras a concor-
reram muitos cavalheiros. Por não 
dispormos de espaço não publica. 
ruus a lista (Ias pessoas presentes, 

0 serviço correu ;bom, e dan-
sou-se até ás 21/,1 horas da manhã, 
liora a qw, terminou o explendido 
cotillon prinzo)rosamente marcado 
pela exm.' sr.' D. 1laria da Gloria 
Cerqueira Braga e sr. Antonio Mar-
ques d'Azevedo. 

Real Assncia-
ção fluiºaditaria de Soccorros Bar-

cunter'raneú e abastado eapitalista 
sr. Francisco do Rosario leal. 
Bem li3ja o autor da phíianiró-

pica aeção. 
••sa•ãees••a<c°li• — Cantou-se 

hontern, na egr•eja da Real e Ve-
neravel Ordem Terceira de S. Fran-
cisco, d'esta vila, o officio e missa 
de « requiem» para c(irnprirnento 
da dist)osi>≤,ão testamentari3, cora 
que falleceu o rev ° Luiz Joagnim 
da Custa, presbytero, natural des-
ta villa e parocho que foi de Santa 
Eugenia. Presidiu a esq acto o 
rev:° sr. Trindade. parodio lie S. 
Pedro de Villa Frescainha e . sua 
anexa S. "(tartinho. 

WI-Uà io — Falleceu ante-
hontem na fie ruezia de SI.' daria 
do AI)hada do Leiva, qu-lsi repen-
tinarnente, o sr. Francisco Dias de 
, tio !aos srs. Abhade (te S. João, 

Joaquim Antonio Pereira e Do-
midgos Joaquim Pereir<r, conpiner- ,. 
ciaste ,'esta " 11,̀  Por este n)otivo T, 
envian)os-Mies os nossos sentidos 
pesarnes. 
— T:ií-Abe(n f•,Ileceu n'esta vida o Vende -se :t ca&`1 que foi de 

sr. iióucl Sarro , ai- que ha dias r • D. Car9ol;1 Sarr)pa)o, conti,tl._ 
tinha sido accommettid+) d'um in-
sulto apol_.l,+tico. A todos os setas 
o nosso pesa npe. 
Aw-9, oe lia, Çt•a d níìsá211v— 

se no doíning) passado a eleiço 
tios corpos geaentos da Associação 
dos Bombei€ os Volontarios d'esta 
vida, recabindo ella nos seruinies 
srs.:—Presidente, Antonio Rodri-
gues Cardoso Pinto, vice-presiden-
te, Joaquim Velloso Barrete, se-
cretario ; Joaquim Antouio Peroira, 
vice- secretario, lllanoel Joaquim 
Loureiro, thesoureiro, SpeurWino 
Pereira Esteves, vogaer3, José Luiz 
Sardioha Reis, À1i uel Francisco 
Braz, Adelio Pereira Esteves, Tbo-
miz d'Aq!.)ino Pereira. 
Theat r"a> d,,> Gyffiraaw er 

----Neste theatro entrou em ensaios 
•i opereta burlesca em 3 actos RA 
Princeza d'Arentelia,» que breve-
mente subirá á scena pela troupe 
d'amadores, d'esta vilia. 

e;I`o9s:• dag-13ei 
xorl de fazer parte da, rela:: ama 
d'este nosso colle," tccal, 
o sr. José Marcelino Coelho 
da Cruz, estimavel mancebo desta 
villa. Assim u defiaara em -Ou u -

timo numero áquelle nosso collega. 
0 secii≥io 3• —Inlitula-_;e 

assim ura novo jornal que começou 
a publicar-se na c pºita6. Apresenia-
se sem, caracter pi)litico, parecen-
do ser o seu programma defer)tler 
o ideal economico do povo portu-
guez. Ao novo colle;,a desejamc s 
que lo[4;a lho seja a exisiencia e 
agradeceinos a troca com o nosso 
modesto semanario. 

w,>ef•,paeho=0 nosso patricic 
Sr. dr. José Comia Carneiro aca-
►ia de ser nomeado conservador do 
reisto predial tia comar•t de Al-
0cacer do Sal. 
0 nosso para". 

iliS I MITO Hi .• =prrtça 
1. de janeiro pro;.imo, 

+ 
por 11 hor.aS da manhã, à porta 
do tribunal, judieial d'esta en-

rAi arca, por delï per: ato )do reti 

ppenvo conse!130 de l.arnilla e 

ïnt ressad4s no entrr; 
menores a que se piro+cedi. Por 

morte (fie João I:uiz Ferreira, de 
,:acedo. Casado, Chie foi da fre-
gue::ia da Lama, para coro o seu 
Iprodueto sere-ai pagas as dividas 

cio seu casal teni ele se arrema= 
tara sertltnte propriedade de 

pras4 f4reir:a cwsa d'AseYedo: 
--Ní ni frrguezia c'a Larna- pelo 
lau 05 úCnte do : ir'td4 da v1- 
vuBb., ura pedaço d? terra la-

vra lia coar, r:rvoees dei vinha e 

tï' ^ tv rriatt pi há,4DUC•, ÃPW1331 FMIGr(A1)o Y oLT1Ct7 

Gatri a 1ii,;t de 1)rri d Está rema da  em diStrib!)içãQ 
pO•cZ ( iá Fonte QQ (i13te, 10!°Cri 7s- c'iculo desta mannìLca obra hlgtíi 

n -,• ; n rica iì!Ilstracla coral excell('nie (l0 wTí• 1.3)C(p... ug+a I it:o ror 

13ati2' rtit0 (0 lor4 i8Ür`(i'IiraS il3 p;:gìn£t, t)tiir EO luxa +`yo 
Vo Porto e Usboa, d)str rbt)i1 _, 

de tl?caco,? copas rve Palf)a, ha nos dias I, I0 6 20 de c;s+la 
3l4• ele c;lrn-Ciro e 2 fra!)-OS Prez, colai i!'reprehepsivel regr3;=,-
conl l3)1detlil0.da tiltetla eëll una Ílsekl110:tle 118 pr.;;i-

1 e r as, ou k e urra bel!iss',ma gra-
ctunnl,1a ,fo i :, x ! reis• ;•u€•a, pulo n.o(lico preço de 100 
â ele fãti?rci Citat3(ps toEl4• reis cada n fa c a. 

raro no . u,; tu 

lITTERAilIO, BUPmOCRATICO E 
CO!.IMERCI.I.L 

para I.03 - f,° anno 
por 

LUIZ F EBRAZ 
illestrado coral o retrato dc . 
ALVARO 7E CriSTELLõES 
Preço.:..   200 reis. 
Editor---•N,1anoel P. de Sousa 

Fa, lalicão. 

Vente-se na L;vraí'ia Barreto 
d'esta villa. 

111St01'm1A DUM CRI:iIE 

rIs creme dn invrrritariacio para tsa entre—a. 
iSS1GlrrelTl, itlit:rnrlil0 a di 1,; 2,r' '1'iaS Cle.•Y?aiS ierraS l!Q remo a 

t'ët7ïrxt& tt4 e ma,s termos do pessoas qt.,e 0ese•iarem nssig -,,('• 

úr4ceSSo. tiever•ãº remeíwc!r adiantada ientel'  
F, t r • iml;r):trnCi3 de um ou alais fase., 

-ire os,. 10 de dezemb ,ei colo ; er3 estampilhas, vales ti-

ue x correio, ot5 vrdLns defacil cobra , 1 
citoqãe erillquei a exfi%t!(fl o. Toda a corres pondencia deve sS 

—Na estação de Nine deu-se, hon- 3 d f,; dirìrida a zoa liam lnnacio Sârai\(i 
ter.1, um violento Choque entra o 

(_ Jut7. e direito, • • • 
ali-i'errl-it?des IIra•,a. rua do Pomlarditir, 227722,, Porta comboio do ramal de Braga e a  

gut .si carruagens do comboio n, 41;. C est riv ia ajudantQ, i ti ìl; se rectibem asstgnaturas. 
A rriaquina descarrilou e o ma- 1 snzr.,tsE;C elAs•iS liartit3í..• 

G terial ficou mui o to damnificado. 9 l Azeve 
Procede-se a averiguações para 

liquidar responsabil!hades. 
pae•abens—Enviamos as nes-

sas sinceras felicitações ao revd.' 
sr. João Guimarães, dignissirne •.a 
rocho de Viltodos peias suas bei. 
lhantes pravas no concurso a que 
se submetteu na relação ecelesias- :fio dit do corre.iSe r7l, 
tira da diocese e pela justa ap- por í Beras da rnaiilrzí, no tri-

provação que lhe foi conferida. bu1,a1, j(:!•iciaï i1'es, 1t eotnarc t, 

Quem perdeu uma cartei-
ra. coar dinheiro em metal, di-
rija-se a Manoel Joaquim Coe-

ilio Gonçalves, d'esia villa, que t iro, c)n lura- av Miada 

a entregará a í ,ul {ler os 1- ₹• api•,tixio o foro de ; ' ,•, 1_r32 r:). 
bnaes certos e pagar as despesas ' 1 

1 r de, n►1; 1C) alvo (lLe pr10:11 3 rr:r-
feltaS, r; :tlitJ •itl.E'•.()rdé•lr'U, tl•esta 

Pede-se aos revd.p9 Parocl)os ;a, etn 
t>JJ rEr,.,: tela . er:sr.. 

para fazer esta publicação nas • • ,: • 
rpor ireiada 1S:í}0 lt,•:. On-

Afta H.N!ATAÇAO 

2.a p r " 

missas conveuiiiaes. 

ALL l e r 

terll lie Sr3ii';3r" erll tirr'.'tllsrtayJ!: 

por ll)erüdy d:3 iìvrili;)E•?0, v̀isto 

ila 1.` ppr;lça não tel f3avì,Jo imi-1 
çat}or, os Delis penhor,-,ílos rlo 

exectlta(r4 Aw4l ni , de Ì'=r_iia. 

viuvo, 

(ptic• afie W10"C o ili)rlc4 de Prar-
celins, e são: 

eira ele Le ãn, de matto, 

pinii,iiros (, csrv'alhos, no latir 

tr a rr%3ra cie lilatio mais ao sul, 
rio rnvsrn lo,ar e fregur'zia, a{-

•! l(ltli:il., avallada em 36:000 rP;s, 
t mão- putrü por .niciade 
reis. ateira das :?; b'herit,, ue li 

e '¡ l 1 ! vrlCiil CoM a1'VJ )r'es tio víni G, na 
1.10 Q+lt,J uis ,, ceou ... r .• a 1 

da ru a, do Bariona de ;irei-

3 : 

[l.i ãiil rc"• leZ1á, 3i+r,'tlra , d`lü l 

tas, fronteira a praça delia.la ert? t3'-.;• rV14, ;rias enh,a! 
O1' rs•£tat.e:`•1 r'etS. 

•, 
t' IC ltl3 por' eS',0 ciladOS os, 

credores (Ias exe-cuia:tos pai 
arsistIr á 1r rer•;tttfl,ão i Pilais 
terrLlos lo pr0eeSs ,o. 

B' 3r: t lt()S, J d8 Úe::erill' de 
1  12  

Ve.riiÌl p(Sc.i ... L' • aéç •io. 

C I_z de (lireita, 
F e r r 1 S t iSO 1 r  

Q escrp ; •0 .: ?rE, , pite do) '-

c:≥:lcie, 

Pedro V, e `que foi de .,3anoel 
José da Silva Pontes. 

Para tractar com o sr. 'Ma-

lhias Gonçalves da Crus, d'es-
ta vida. 

a4 G4iie 10 t•tl ú0t'aCãº dC a',Stlb, 

d'esta vida. Queira a preteri der, 
c;rleir;l tlirinir-se ao sn!icit::d4r 

@)." •fr• k 35' 55 — 1• iiSOü- iE,3rlG'ceC(3 An..; níci toe 'Faria. 

IiratlC)•!'i3 

!1L?; 

rg €r e,• 
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O CI•ARIVARi 

: 

ú 

b 

Senlanario ipumoristico illustrado 
Serie de, :,) riur:leros 21Í0 rs. 
Bra7ii •t2 naniercros 1:;3?0 rs. 
1led íe-;no raia de St.° Ildefonso, 

n.° 73_ a 77, Perto. ±• 

HTFEL CENTRAL 

B  E 1 T A 

i [ i IOGRAPTIÉIA DO 

U:ïltïtY'C30 tá% '!•; CCIiCIS, 



18 1 '1 ,,t nitro de 18c'•f2 ti 1 

R  á.0:• =;j IR.;IE ► : Rs. IiAá•t.':LLc_1•, 

Viv,go,,2s PortugaezaS 

Uni groseo rutu,lle z,n tS.° Srrnde, 
franco de pode, 60.1 rr.is. 

Iiomaacr eeientifico, de combate, de 
menep 'jere,-imenta ! itl,'rario, gcographi-

co, authropcioxico, o de veruadeira sen-
'ação no artua' momento histurico, em 
que se i,111- 1• '. :ma N() A ALLIANÇA 

COSI A INCU.AfEB1::,!!! 
O anrior, a`u'ra lint;uage ,n levautada, 

amena, suar, elezRnte, e â1''CzeS t'oibri-
,ia e acre, f.:z viba+r a corda mais funda 
do nobre Patriotismo partug'1ez, ao vêr re-
talhar, vendei, dar e &,sprezar esse selo 
africano, que o• nossos cuaiores regaram 
com sangue de nlari}res e de l,eroee. 

Este precioen liem--i'KOT à TO I + FR-
W,  0 CONTRA 1,í)t.3"3 CA INGLEZA 

baseada lia triste nuest3o Luzo-Angio, 
vléul da parte ramauti':n, é acom,)anhado 
de notas e documentos pouco conhecìaos 

{vo publico, e, alguns ineditos, em que se 
montra até á evidencia os nossos remotos 
direitos á posse do negro continente. 
A acção do romance passa-se na Afrieu 

oriental, e de=e a foz do Suziu até ao 'l  
paiz dos 3tatebeles, o leitor atravessa So, 
fala, Qulteve, Z-'nve, hlassi-Kesse, o nave, 
Revue, Sitze, Ümnisii, os montes 1nhaoso. 
Doe, Cigarra, Machona, jilnC ! vila, etc, 
muitos valles e flerestns, tarando no reine 
de 1SIachoua, onde assiste a scenas p.'tlle-
ticas e sublimes ,]` heroismo e d amor pa-
tcio, d`um punhado de pwtu;niezes resi-
dentes no fundo do sert o, 01""o tiveram 
conhecimento do tratado de 'zS de mal+ 
a  1891. e viram substituir no rito das 
senzalas e das cubatas a saerj ta ban-
deira das quinas, peta .los inelezes ! 
Oroma.Ice l'OIirUUiITZES E INGLF-

ZFS Em AFRICA 'ião tem .ó o more 
imento litterario e scientirlco, é o ^'o-
namanlo llistoríco que 5calllara 11 boate -- 
ridade avaliar uma epocha terrivel e des-
•rayada, a ti=le 11+73 eendnZ1 11 h polir?C1a 

cuhatica de earnpanario, de syrdic;ktos e 

,]`arranjos ! ! 
O livro flrulará um volume +ic perto 

de trezentas paginaç tim 3.° Brande e ser§ 
distribl,icio brcvesllente aos srs ais guan-
tes das "v l iCFti ; P0(1 ï U-U1'1Z A'i por 
kW0 reis, franco ele porte e de cobr;u,ça 
li eoeìo; e Posto á vén& naa principaes 

li vrar ias. 
Üm bello`--p, >Sa A(rïra orïentai. 

ia,m¡ anl.arra rale interessante livro.--Re-
cebem ee a=sìgnaturas MI E1III)rrY`t H;ditera 
:io .' Recreio," rua d•a n"!r00c Z' 109==l.is• 
bua, prera onde ser,, diriyicl„ toda a cor-

ru3paa•lencia. •. 

dição da Tvi)o rapllia Iluro-
CratiCa de Talra. 

rl• 

➢E 

o celebre guerrilheiro do 
ALGARVE E 

Memorics authenticas .la sua 
tilda, ciam descririção das lue- 
tis pai ìidari s ('e W a 1838, 
lio AIprve, e o seu enterrogato-
rio, na inte3a, no conselho que 
o sen[(l CioU, em Faro. 

Iilasti•nila. Ca1r) o retrato do 
'•lo•ra•lla(lo, 

Preço 19.0 reis. 

NO PRELO: 

á 71e132➢orlas 

SO"RE 08 
.Acontecimentos de Albufeira 

em 1833 
Illustrada com uma 17ravura 

representan,3o a villa na orcasião 
do ipecudio. 

GUERRA JUNIQUEIR0 

i 

Preço  100 reis. 

A vencia etr casa do editor Joáo 
sia Do:foi: grrP6, rija da. Bai,- 

Telra, : sara do Casiel+o. 

ATI- o GODM, e _A LU 11 N1 1 V 
1 r rO ÁCrO 1'0f3 Dt,Ci'1,T0 DE 17 DE ?lJ_.f,(ì D c. 

coita 7sin,33 r1• r'• •a -0e egzr• 

t. "Poda a rulaiv,-A a+• m . rin C;od:go, at,c 

2. ° Ptci'orm ;-i da C:iinar a iV:Uitit 1!1;11 í}e 1.!sb+la 
3.° 1',efurma da urgaiìlsaçen judiciaria de 2 de dezc li)hro t:e 15.91 

C 3C•ì31t1 •1 :i2 i)in 

IIEPERTOfflO ALPUÍA E—11100 

I'rrçaa- l3rochadu 300 !400 reis, 

GLI LAf`k ,iI1,L.111D E? C.a. E=!iteres 
47, 13oe dto INaint Aildré-des-Arts, 47— Paris. 

Filial:---2r2, ltaa Aurea, L Lisboa. 
r 

;11 

DA 
•••x• • ••aa ••K4• e3• ••1•faea••e®w>;'•tt 

DE 

N, 

CAMPO D i F E lliA=ED'1[!CIO DO iIL+S! 

l,Ml?<C1'Oé—AVELINO AY iES DT #PiTt. 
Pha(rnaeeuüco ile 4.' classe Piela ₹ ., liv,ersi'aarle tis Ç,ìiinbra 

FlariaúU Sort!.;ellto Ire ft1e !aS, 'ugni1liasi mr tis J}?3tiCIt3 stl l)e lSitries, 1 
rrlamadeiras, lh•r..)t)r)•frt#:>, etc. 

fSì'úrldf? CnileCçan d+', prOdtlt i1)S C,l;ri'.L'JS, eSPFCIaIÌdJL P,. ; í)tYirtzla-

cuticas e agu as medlcitiF#e5 UCiOnZi t2 estrargeíras. ( 1fl» 

LIVR1J5 DE EDUCA C.40 

ï àatr•n : r;p. 

POR FEIkREIRÁ-DE:  0 

tE l k1rldc4'>e volutre de 5`r' },, ninas COGI belfas m-i as, 
tal- tonado G(il percaline 

PREÇO 1•'00o PEIS 

ALGUMAS NOÇO1_S 
r• r 

t IR À ss 

L 1 T T E £ LiiP p o R T U G 7_A 
I11 

a 
C-Morre o programma olrcial para os alc,,iinos de insfrucçác secund.,-,ri 

Um vol. i!j -t?.° de 6í pa 1 finas: 300 reis. 
GUIL1,41W, E C.a 

47, pano de 9alrA ndré-des-Árts—Paris--Filiai, 242, Rtra Aarca, 
Lisboa. 

a 

EMIKPLH AA0 D A 5 011AT20 0 P EE R A C 0 E S 

E DD 

AO ALCANoZ DOS 

•i.L•i) lt NSO DAST, _•'1SC0LSk E • EMN  P . ES 

Çosxt 600 eereicios e tjroblescaas sob?° zs quatrõ opera•õas 
e systema nietr 

1,011 

Professor olRcia! de Vai nça 
E 

premiado ria EXPOSIÇão Redagogi.è a 

Sr4 Fr •`• +} St1•C 

(lo Ror t,') 

ryR 

EDIi.•10 

Preço, troe-balo 22,00 t?15— •c]rtin3(;b •i)v rP,iS.—i,lS'"2rt• 

Escol ar de Forte e {;. a•R d, -1•. yova cie Soi?Za, ) Era 1. 

w 

f •✓d 

rtt f 

n 

o01)1 Í! hn— 
ele t." ii;{; to3t.sr, J ?-11 o ií 1(•. 

I 

A fanebonice ,kIii o.t:í n assam¡) to d'esle devido ü perna 
+Ie tbt ! 13"telho on £ br 1 _bacio, que itjilo é u•:). Tut lus sa;)ern erre. 
iáma(Id0 Se Cita al#'llf:l (' as() dí; ï)edt'ratl:a tlesbr,,rada, a indignnç o t:orti 
du,e se acolhe a na!'rati va ü4)ate-se uaasi n'ulna indtP, ,'rcrlrF sr:rridei;13 
a isso ! sovela (Peso vicio rPpn n•a(tte N.tar prt•fnlld:jnlelllal invetera 30 
n, SnCtedalln po!'Iiimiza COMO (tina nnPilt, I#tfi??,, 1 :ritr;t•'r}l. p'le Po-
reja 3 Ft3})t'rlü'rP.4'eSte i'umanCf.' faz t) al:Clr,r a,palho—enwnzg ft'eSça 
estia n irra exemplar s:rlietile=o 
le e brillialitismo Imp 1W, é } ,Pcutíar. fie•llltces. rio •t : ir li:nítti lnr1 A 
d-1!'a agmirara estetrab:)1bo=n'tr'nnt)se [tnenflFO tlm) tìt'CCS•f'• ìÈ3{ 8•:•ó1. 

ítomanre historico,rle •' ictor EI:r ,, n,tradnrçá+• deJttãoPinbeírn Chaga.. 
t!'ns.•rt S•nlrorn dt. Pari.<. re"11rreiçlio viva -•a Pdáde nritid.;P é ;, 

obra de cunho e um dos reais formosos ! irmos littPraríos do 8c11 at!ct: r. 
Ura grande voltime em broehora c)ç ,,,li0na..} reis; n (1lPSïf.t), riCamenif', 

encadernado em luxm'•sas capas de pereade rliFf, r'nt s f•rtç rs l,t- 
dadas fazer espressarrlPnt•,. na Allemanhn :3;W0 reis: e, se alem, ile 
encadernado, tiver s; fl)lilas +! ouradas, canga 2r>700 i't is. 

GUIA AUXILIAR 
para 

VIA H, NIQ D FJ'j' F•• 1 1 1 J R Si A 10 
E39 TODAS AS 1.1NEIAS FE1IREAS ICE POitl't-ir, 1, 

dom itinerario;s encolhidos ã vontade dos palss.agei°o 

F. PERF ATO _H 

Pr't'çn 50 reis, 
rop& dado de Guillzrd, Aillaud e C.a 242, !tua At raa, 

Lisboa, 

{ 
i 

j• ' 
DE 

DIVU lGAC o SCIE.NTIFf(-31A 

i)$ 

Lindo voltin-te dP •50 liNgi as cor) 60 gravuras, c8rtonado 
am PaniLtr9 irrg!eit com estalnpa a cerres 

PE f:ÇOS 

F(ilh2•s anCas....   >i)O reis 
Folbas briradas  

do L—SCC= 

GUILLARD, AILLAUD & 0 E!)I'I,OI 
Rue tle Saint André-des-Arts—Paris •_ Filial, :,'4', Rua 
1.°-_ Lisboa• 

DE 
Definição cie Desenho e Geometr a Synthetiea 

sno parados alumnos das escolas elementares e de admiss o aos i}•caris 
coordenadas por 

Professor primario offit;ial era Bra{ra—Preço 70 reis. 
L'ivraría Escolar de Forte e C--•a56, R. mova de Soma, 58, B!-ago. 

NOVIDADE LITTEB ARI: 

Poesias s dolyrie GUERF?A 
Uth elegante volume nilídalnente imlleesso erri m lorlifh•o parlei ; 
linho. -

A' venda na Livrara Progresso _de J,. B. 

Vi nra tio Gastelïo._ 


